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 Resumo 

 O  cultivo  de  dendê  sob  manejo  agroecológico  pode  proporcionar  melhorias  à  qualidade  do  solo  por  meio  de  aumentos  no  teor 
 da  matéria  orgânica  do  solo.  Com  isso,  nosso  objetivo  foi  avaliar  se  a  qualidade  do  solo  varia  entre  tipos  de  cultivo  de  dendê. 
 Em  2018,  coletamos  amostras  na  camada  0-5,  5-10,  10-20  e  20-30  cm  do  solo  em  dois  sistemas  de  produção  de  dendê 
 (agrofloresta  e  monocultura),  no  município  de  Tomé  Açu,  no  estado  do  Pará.  O  teor  de  MOS  foi  quantificado  pelo  método  via 
 seca  mufla  por  incineração.  Em  geral,  nossos  resultados  demonstraram  que  o  solo  da  agrofloresta  apresentou  maior  teor  MOS 
 do  que  a  monocultura  nas  camadas  0-5,  5-10  e  10-20  cm.  O  maior  teor  de  MOS  nos  sistemas  de  produção  em  agrofloresta 
 pode  ter  resultado  do  maior  aporte  de  serrapilheira  das  espécies  plantadas,  além  da  adubação  orgânica  que  ocorre  nas  áreas. 
 Podemos  concluir  que  o  cultivo  de  dendê  em  agrofloresta  apresenta  potencial  para  melhorar  a  qualidade  do  solo  por  meio  do 
 maior  teor  de  matéria  orgânica  no  solo.  Logo,  o  cultivo  de  dendê  sob  esse  sistema  pode  ser  uma  alternativa  com  maior 
 viabilidade ambiental e com potencial para melhorar a qualidade do solo. 
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 INTRODUÇÃO 

 O  Estado  do  Pará,  na  Amazônia  brasileira,  é  o  maior  produtor  de  dendê  no  Brasil  (Sedap,  2021).  Nas 
 últimas  décadas,  compreendendo  o  período  de  1991  a  2013,  parte  do  avanço  do  cultivo  de  palma  de  óleo 
 ocorreu  sobre  áreas  de  florestas  primária  na  Amazônia,  o  que  pode  ter  levado  a  perdas  consideráveis  da 
 matéria  orgânica  do  solo  (MOS)  e  redução  na  biodiversidade  e  nos  serviços  ecossistêmicos  (Almeida  et  al., 
 2020). 

 A  MOS  é  um  importante  indicador  da  qualidade  do  solo.  Diminuição  ou  perdas  severas  na  quantidade  de 
 MOS  podem  degradar  a  funcionalidade  do  solo,  ou  seja,  sua  capacidade  de  fornecer  serviços 
 ecossistêmicos  essenciais,  como  armazenamento  de  carbono,  além  de  afetar  a  saúde  do  solo  (Lal,  2020). 
 No  geral,  áreas  de  florestas  e  sistemas  de  produção  conservacionistas  que  apresentam  maiores  teores  de 
 matéria  orgânica,  em  comparação  com  a  monocultura,  contribuem  para  maior  armazenamento  de  carbono 
 do  solo  (Bieluczyk  et  al.,  2020;  Gomes  et  al.,  2021)  e  melhoria  de  atributos  físicos  (Arévalo-Gardini  et  al., 
 2015) e biológicos do solo (Arévalo-Gardini et al., 2020). 

 Agroflorestas  geralmente  promovem  maior  aporte  de  matéria  orgânica  para  o  solo  do  que  sistemas  de 
 monocultura  (Guimarães  et  al.,  2014).  Os  maiores  teores  de  MOS  em  agroflorestas  se  dão  principalmente 
 pela  maior  diversidade  de  espécies  vegetais,  que,  de  modo  geral,  aportam  maiores  quantidades  de 
 serapilheira  sobre  o  solo,  e  pela  decomposição  das  raízes,  que  ocorre  em  camadas  superficiais  e  profundas 
 do  solo  (Mosquera-Losada;  Freese;  Rigueiro-Rodríguez,  2011).  Logo,  maiores  teores  de  MOS  em 
 agroflorestas  pode  garantir  maior  armazenamento  de  carbono  no  solo  e  contribuir  na  mitigação  das 
 mudanças climáticas (Kamau et al., 2020). 

 Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar se a qualidade do solo varia entre tipos de cultivo de dendê. 

 MATERIAIS E MÉTODOS 



 O  estudo  foi  conduzido  em  cinco  propriedades  rurais  (Fazendas  1,  2  e  3:  Agroflorestas,  Fazendas  4  e  5: 
 Monoculturas)  denominadas  de  unidades  demonstrativas  do  projeto  SAF-dendê  localizado  no  município  de 
 Tomé-Açu,  região  nordeste  do  Estado  do  Pará,  Brasil.  O  clima  local  é  caracterizado  como  quente-úmido 
 (Ami),  segundo  classificação  de  Koppen  (Alvares  et  al.,  2013).  Na  região,  predomina  Latossolo  Amarelo 
 distrófico.  As  agroflorestas  eram  compostas  por  dendê  (  E.  guineenses  )  de  diversas  espécies  nativas  da 
 Amazônia  como  Theobroma  cacao  ,  Euterpe  oleracea,  Hymenaea  courbaril,  Virola  surinamensis  e 
 Tabebuia  spp.  As  agroflorestas  com  dendê  foram  conduzidas  sob  manejo  agroecológico,  com  adubação 
 orgânica  para  as  espécies  comerciais.  Os  resíduos  das  culturas,  podas  e  roçagem  foram  incorporados  no 
 sistema como parte do manejo da matéria orgânica. 

 Em  2018,  estabelecemos  ao  acaso  quatro  parcelas  medindo  30  x  30  m  na  agrofloresta  e  na  monocultura 
 para  coleta  das  amostras  de  solo.  Com  o  auxílio  de  trado  tipo  caneco,  coletamos  oito  amostras  simples 
 deformadas  de  solo  para  a  formação  de  uma  amostra  composta  por  zona  de  manejo,  conforme  descrito  em 
 Gomes et al., (2021). As coletas de solo foram realizadas nas camadas 0-5, 5-10, 10-20 e 20-30 cm. 

 As  amostras  foram  destorroadas,  secas  ao  ar  e  peneiradas  a  2  mm.  O  teor  de  MOS  foi  quantificado  pelo 
 método  de  perda  de  massa  por  ignição  em  mufla,  conforme  metodologia  da  Embrapa  (2017).  Cinco  g  de 
 solo  foram  macerados  e  peneirados  a  80  mesh.  Em  seguida,  as  amostras  foram  mantidas  em  estufa  a  65  °C 
 por  24  horas,  e  transferidas  para  dessecador  até  esfriar.  Após  esfriamento,  houve  a  pesagem  da  massa  do 
 solo  seco  em  cadinho  de  porcelana  e  transferência  para  a  mufla.  Após  incineração  a  600  °C  por  6  horas,  foi 
 realizada  a  pesagem  do  resíduo  (solo  incinerado)  em  cadinho  de  porcelana  frio.  O  teor  de  matéria  orgânica 
 do solo foi calculado com a seguinte fórmula: 

 MOS = Ms - Mr / Ms x 1000 

 MOS:  teor  de  matéria  orgânica  do  solo,  em  g  kg  -1  ;  Ms  –  massa  do  solo  seco  em  estufa  a  65  o  C,  em  g;  Mr  – 

 massa do resíduo após incineração em mufla a 600  o  C,  em g. 

 Usamos  análise  de  variância  de  um  fator  (Anova,  p≤  0,05)  para  testar  o  efeito  dos  sistemas  sobre  o  teor  de 
 MOS  em  cada  camada  de  solo,  adotando  o  delineamento  inteiramente  casualizado.  Utilizamos  o  software 
 R v.4.0.5 (R Core Team, 2021). 

 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 O  teor  de  MOS  diferiu  entre  a  agrofloresta  e  a  monocultura  nas  camadas  0-5,  5-10  e  10-20  cm  do  solo 
 (Figuras  1  A,  B  e  C).  Na  camada  20-30  cm  não  houve  diferença  entre  os  sistemas  de  produção  (Figura  1 
 D). 



 Figura  1.  Teor  de  matéria  orgânica  do  solo  (MOS)  em  sistemas  de  dendê,  no  município  de  Tome-Açu, 
 Pará. ´*` indica efeito significativo entre os sistemas e ´ns` indica efeito não-significativo. 

 Quando  comparado  com  o  sistema  de  monocultura,  os  maiores  teores  de  MOS  observado  na  agrofloresta 
 com  dendê  pode  ter  resultado  do  maior  aporte  de  serapilheira  sobre  o  solo  nesse  sistema,  bem  como  pelo 
 manejo  agroecológico  nesse  cultivo.  Estudos  reportam  que  sistemas  de  produção  diversificados  em  geral 
 tendem  a  produzir  mais  biomassa  acima  e  abaixo  do  solo  (Froufe  et  al.,  2020)  do  que  sistemas  menos 
 diversos.  No  geral,  as  agroflorestas  têm  demonstrado  efeito  positivo  (aumento)  sobre  o  teor  de  MOS 
 quando  comparados  à  monocultura,  em  função  da  maior  produção  de  serapilheira  nas  agroflorestas  (Paes  et 
 al. 2020). 

 Acreditamos  que  a  diversidade  de  espécies,  o  manejo  da  poda  e  da  adubação  orgânica  podem  ter  causado 
 os  maiores  teores  de  MOS  na  camada  0-20  cm  do  solo  da  agrofloresta  em  relação  à  monocultura  (Figura 
 1).  Ao  longo  dos  anos,  a  agrofloresta  tem  potencial  para  aumentar  o  teor  os  MOS  no  solo  (Iwata  et  al., 
 2012),  podendo  contribuir  para  melhorias  na  qualidade  física,  química  e  biológica  do  solo  (Lal,  2015).  O 
 maior  teor  de  MOS  em  agrofloresta  pode  contribuir  para  um  maior  estoque  de  carbono  do  solo  nesse 
 sistema do que em monocultura (Froufe et al., 2020; Gomes et al., 2021; Paes et al., 2020). 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O  dendê  cultivado  em  agrofloresta  possui  maior  potencial  de  melhorar  a  qualidade  do  solo  do  que  em 
 monocultura devido ao maior teor de matéria orgânica no solo. 
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